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QUEM CAIU NA ARMADILHA? 
 
 
Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio 
entendimento. Prov. 3:5.  
 
 

Por muitos dias José estivera elaborando seu plano. Cuidadosamente 
estudara o pombal tipo gaiola construído exatamente sobre o beiral do teto 
do edifício de três pavimentos, do lado oposto de sua casa. Ele podia 
facilmente subir pelas colunas da varanda do edifício de apartamentos e 
trepar no dossel e atingir o telhado. Avançar sobre a beirada do telhado 
podia ser um pouco arriscado, mas José, bom trepador, sabia como fazê-lo 
: Então seria coisa de pouca monta subir e entrar na gaiola de arame grosso, 
apanhar o < melhor pombo, mimá-lo e descer.  

Logo de manhã José executou seu plano. Ninguém o viu agarrado à 
beirada do telhado, e lentamente rastejou através da abertura de arame, 
entrou na gaiola, muito apertada para um rapazinho de 15 anos, mas 
conseguiu-o. Entre os pombos amedrontados, escolheu o que desejava. 
Enfiando-o dentro da camisa, começou a retorcer-se e empurrar a abertura 
por onde entrara. Os arames dobraram para dentro e ele os empurrava, 
impedindo sua própria saída. Empurrava, contorcia-se, sacudia-se, mas 
sentiu-se impotente. Enroscado a mais de 15 metros acima da rua, rodeado 
de pombos esvoaçantes, José entrou em pânico e berrou por socorro. 
Alguém, ouvindo-o, chamou a ,polícia que, por sua vez, chamou o corpo de 
bombeiros. Dentro da armadilha, José aguardava.  

Chegaram duas brigadas de bombeiros, com gancho e a escada 
Magirus. Usando-a, alcançaram o mocinho sobre o telhado. Com o auxílio do 
bombeiro, José foi retirado da prisão de afame. Humilhado desceu rápido 
do telhado, e depois pelas colunas da varanda, sem usar a escada. Assim que 
seus pés tocaram o chão, o pombo que estava dentro da camisa achou uma 
abertura, saiu e voou antes que José pudesse agarrá-lo. Observou-o a pousar 
na gaiola.  

José confiou em seu próprio entendimento. Em vez de apanhar o 
pombo na armadilha, ele próprio caiu nela. Um ato desonesto, uma pequena 
mentira, um cigarro, o provar uma cerveja, uma baforada de maconha — 
tudo isto "é armadilha, armadilha de que você não se poderá livrar. Não se 
estribe em seu próprio entendimento, pensando que poderá sair dela por si 
mesmo. Só há um meio de permanecer livre: confiar no Senhor de todo o 
seu coração e obedecer-Lhe.  
 


